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RESUMO 


Objetivo: Descrever a utilização de logbooks em treinamento em Cirurgia 
de Urgência/Emergência de um hospital secundário de Fortaleza, Ceará, 
Brasil. Síntese dos dados: Após cada plantão de 12 horas, os extensionistas 
da liga de Cirurgia Geral preenchiam um logbook online com os 
procedimentos realizados, auxiliados ou observados, bem como podiam 
relatar intercorrências acontecidas durante o plantão. Este material era 
disponibilizado para o orientador da liga com o intuito de supervisionar 
o treinamento. Conclusão: Logbooks conseguem demonstrar a 
importância de treinamentos práticos, bem como analisar quando esses 
não estão proporcionando um ambiente de prática satisfatório para o 
extensionista. Ademais, podem ser preenchidos via Internet, permitindo 
armazenamento ilimitado, evitando gastos de papel e proporcionando 
acompanhamento imediato. 


Palavras-chave: Educação Médica. Avaliação Educacional. Materiais de 
Ensino. 


ABSTRACT 


Objective: This paper aims to describe the use of logbooks in Emergency 
and Urgency Surgery training at a secondary hospital in Northeast of 
Brazil. Data Synthesis: After reach 12-hours work, students of the 
General Surgery Extension Program recorded an online logbook, 
describing procedures that were observed on call, as well as Reporting 
occurrence during this time. This material was made Available to the 
instructor and feedback was provided after training. Conclusion: 
Logbooks can demonstrate the importance of surgery undergraduated 
training and provide Information about learning environment of the 
trainees. In addition, logbooks can be filled in a web based, allowing 
unlimited storage, providing immediate follow-up and feedback to the 
student. 
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INTRODUÇÃO 


O logbook, ou diário de bordo, é uma ferramenta 
de ensino-aprendizagem utilizada em diversos campos 
do conhecimento, inclusive na área médica. É aplicado 
principalmente durante o internato, cabendo ao estudante 
anotar suas experiências diárias após cada prática.” 

Diante da dificuldade, inerente ao ensino médico, do 
discente ser acompanhado de perto pelo preceptor em todos 
os momentos do treinamento, o logbook emerge como 
uma alternativa de comunicação entre o estudante e seu 
preceptor a respeito das experiências adquiridas durante a 
prática, permitindo um feedback ao final de cada atividade. 
Ademais, por ser um relato diário, essa ferramenta permite a 
identificação de falhas no processo de ensino, possibilitando 
corrigi-las em tempo hábil para que não haja grande prejuízo 
no aprendizado acadêmico.” 

Além disso, o logbook permite ao estudante visualizar 
sua evolução durante os treinamentos, identificar os 
objetivos que não foram cumpridos e traçar alternativas para 
alcançá-los.!” 

Desse modo, este trabalho tem o objetivo de descrever 
as vantagens da utilização de logbook em um treinamento 
(antes denominado estágio acadêmico) em Cirurgia de 
Emergência e Urgência de um hospital secundário de 
Fortaleza. 











SÍNTESE DE DADOS 


TREINAMENTO EM CIRURGIA DE URGÊNCIA/ EMERGÊNCIA 
A Liga de Cirurgia Geral da Universidade Fortaleza 


trabalha ensino, pesquisa e extensão. Na área de extensão, os 
alunos realizam treinamento de 360 horas, divididas em 30 
plantões de 12 horas, nas quais em duplas, supervisionados 
por 2 cirurgiões, realizam procedimentos básicos e auxiliam 
em procedimentos mais complexos em emergência cirúrgica 
de um hospital secundário de Fortaleza. 


LoGgBOOK ONLINE 


Após os plantões, os extensionistas preencheram um 
registro online, disponibilizado via e-mail (Figura 1), no 
qual relacionam suas cargas horárias, os procedimentos 
observados/realizados, descrevem sua participação como 
executor (sob supervisão), 1º auxiliar, 2º auxiliar ou 
observador. Além da descrição, havia um espaço no tópico 
“intercorrências” para pontuar problemas ocorridos durante 
o plantão, faltas ou saídas antes do horário previsto. 


UriLização DO LogBook 


Em dois anos de treinamento, 13 extensionistas 
completaram as 360 horas. Os resultados descrevem 41 tipos 
de procedimentos (Tabela 1), divididos em procedimentos 
de pequeno, médio e grande porte, de acordo com a 
porcentagem de extensionistas que executaram, auxiliaram 
ou observaram. No tópico intercorrências, os alunos 
relataram as ocorrências adversas ocorridas nos plantões. 

Desse modo, além de observar os procedimentos 
realizados pelos alunos durante o treinamento, o orientador 
da liga estava sempre informado de eventuais faltas ou 
problemas acontecidos no plantão. Foi salientado que o 
preenchimento desse instrumento logo após o plantão era 
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Liga de Cirurgia Geral 
Logbook Treinamento em Cirurgia de Emergência e Urgência 


Procedimentos realizados: 


Procedimentos auxiliados: 


Procedimentos observados: 


Intercorrências: 





Figura 1. Logbook utilizado no treinamento. Fonte: Elab- 
orado pelos autores. 


Tabela 1. Procedimentos de pequeno, médio e grande porte 
com participação dos extensionistas (porcentagem). 








Procedimento Porte Participação dos 
extensionistas 
Sutura Pequeno executor: 100% 
Drenagem de abscesso Pequeno executor: 100% 
cutâneo 
Exérese de cisto sebáceo Pequeno executor: 92,3% 
auxiliar: 8,7% 
Paracentese Pequeno executor: 69,2% 
auxiliar 15,4% 
não presenciado: 15,4% 
Sondagem vesical Pequeno executor: 69,2% 
observador: 15,4% 
não presenciado: 15,4% 
Acesso venoso central Médio executor: 100% 
Desbridamento de úlceras Médio executor: 100% 
Drenagem torácica Médio executor :53,8% 
auxiliar: 30,8% 
observador: 7,7% 
não presenciado: 7,7% 
Apendicectomia Grande auxiliar: 100% 
Laparotomia exploratória Grande auxiliar: 100% 
Herniorrafia Grande auxiliar: 100% 





Fonte: Elaborado pelos autores. 


recomendado, para evitar o viés da memória e permitir a 
atualização mais fidedigna. 











CONCLUSÃO 


O logbook, além de registrar os procedimentos 
realizados, permitiu ao supervisor do estágio obter uma 
visão global do treinamento realizado, intervir nos casos 
de desvios dos objetivos de aprendizagem propostos pelas 
atividades e fornecer feedback. No referido treinamento, 
constatou-se que os alunos tiveram oportunidade de serem 
expostos a diversos procedimentos de baixa, média e alta 
complexidade em cirurgia geral, contemplando os principais 
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procedimentos elencados para a formação do médico 
generalista. O treinamento prático para o desenvolvimento 
de habilidades procedurais essenciais foi oportunizado. 
Além disso, a utilização desse instrumento de registro 
online diminui o consumo de papel e permite acesso e 
armazenamento facilitado dos dados. 
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